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Haroldo; Calado. 1 Rádio tratamento
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,do mês findei . o aniver- I (Río de Janeiro. - Colaboracão especial da LUX-JORiU 1 Isário natalício do sr.

Haroldo Calado, adrninis- �' bem desnecessário eXP]i-1 nas oíensivos, pode-se i.r?a�i
trador dos Gg.rreios dês- cal em nossos. dias o que s�o nar o partido que a sciencia

te Estado e membro da as ondas hertzianas. Ha quin-] médica vai tirar da proprie-
Depois de se conside-I antigas maquinas politi- Academia Cdtarinense de ��ç��o�e��:s:e��fdou�i�d�X�!� �b��r���e!�d��J!� hl)oemr�tzel�andase

rar tranquila a idéa de re- cas, como o Partido Re- Letras.
.

l' 1 P
indispensavel á grande massa e ficar sendo, em conquência,

constitu.clOna Izar ogo o publicano aulista, � que O distinto qoestaduano, do público. Hoje, a radiodifu- uma fonte cIo calor.

pa�s. eIS que. a vemos se deve � «Perrepismo» que é urna d,as figuras .são te,m a trivialidade. �a chu- Pode-se admitir daí um gran

agItad� de P?VO, sofrendo qu� era a mcarnaça.o dos mais representativas da va e. agua d? mar. Nao ha de progresso no tratamento

os mais senos embates I antigos e condenáveis pro- nova geracãç de intele- quasi quem Ignore como se da paralisia geral, cujo agente,
.d

.

1 ", liti
.

. .

""
. propagam no espaço os sons sabe-se, é o treponema, infen-

da esquer a revo

uCIOna-1
cessas po I ICOS,

. se _re- ctuais cat�n.nepses, fOI bas- levados pelas ondas que s� so ás altas temperaturas do

na., . c.an;passem pela. solida- tante felicitado naquele chamaramhertzianas,emhome- corpo, segundo observações
Ja, ha tempos, daqui riedade do ostracismo e dia. nagem ao homem que as des- em doentes .de paludismo. E

nos maniíestámos desía-l do despeito,' e Ióssern de «O Comércio» apresen-]
cobriu e r.evel_ou. nem só a paralisia geral terá

voraveis também ao pru- novo dirigir a nação? ta embora tarde os seus h
As. aplicações das - 9nl.d�s um adversário nas ondas

id tituci 1" t S
.

d I
- ". .'

�. ertzianas, que pareciam ImI- hertzianas, mas toda uma sé-
fi O. COTIS 1 uClon.a IS �. .

ena e a, revo ';Iça0 cumpnmentos de parabem tadas á transmissão apenas de rie de males contra os quais
Nmguem delxar� de ficar de cara.a banda, e ao ilustrado patricia, e sinais e sons, desenvolvem-se, a temperatura elevada é um

pretender.a normalidade de ?S revolucl�nanos au- brilhante jornalista, que é dia a .<!ia .. E' <::om.u!TI; agora, á agente terapêutico: os reuma-

de uma vida constitucio- tentícos, que nao preten- o sr. Heraldo Calado. experiencra de u_tIhz�-,Ias para tismos, as nevralgias, as ne-

nal e. essa é a tendencia deram apenas mudar .ho- �....._ colocar _em funçao toaa urr:a vrites e, em geral, os Ienôrne-
,

irit
'.

di d b f' - instalação de luz; e, por meio nos dolorosos crônicos, de que
do

_

espin O jun ICO a m�ns em ene lCIO pIO- E; animador o CO� das ondas hertzianas, já se padece a pobre carcassa huma-
naçao.. ,

pno, mas reformar. pro- , .
. guiaram, 1)'0 espaço, aviões na.

E' ?reCISO porem, não cessas e a mentalidade merClO de exporta .... desprovidos de pilotos. Ao rádio divertimento acres-

olharmos a essa questão politicada. nação. ficarem ção das laranjas Trata-se present�meute de centaremos, dentro em breve,
com o sentimento juridi- fundamente decepciona- .. ,

. determm�r o emprego .das on- o rádío tratamento.

, . b d bresileires das hertzianas para fins de
co apenas" m�'l.� so ��tu- os; . � medicina. O problema está em

do com o ,espInto politico. E preCISO portanto, cho- Segundo 01-1.(1 e saber se elas produzem algum
A dit dúra é •

11
.

bi t
. k'1U cornu- f' b

.

1.

1 a ura e UlID regi- coa
..

.iar maIs.? am len e nicou o director d F _

e eito so re o organismo .iu-

me que, dentro da men- nacional, areja-lo melhor, me to A. r'cola ao

o
..

0
map�.

talidade brasileira só é o que só se conseguirá
n g � �> ,mlms- F.OI observado no� �stados

d itid "" I
.' tro da Agricultura, foram Unidos que os operanos das

a rníü
.

a, .como re.gu�e de com.a gum tempo mais embarcadas ultimamente, fábric�s cpnstrutoréts de p()S�OS
ernergencia, trans�tono.. de Ditadura.. .. , no Rio de Janeiro d� ermssao de grande pote�-
,�Tas, olhando as condi- O melhor patriotismo e

.

"

_ d ;;. 1 "pa!� era e de ondas curtas expen-

ções peculiares em que o que nos leve a. aceitar
os 'del/�a os "�g �ses, cer mentavam un�a viva e progres-

, se acha a nação 'não se tranquilos. a situação que
ca

, �. ,'. 4.5� �mxas de srva sensaçao de calor em

.

T
. , �,

. laranjas _ hras.,l;l�r_as. todos o� membros, desde que
])ush lca a pr�ssa ..que. se aí est.a. . Aprecia""'não. êsse facto os aparelhos começavam a

nota no sentIdo consbtu- MUltas vezes se OUVIU os'o a'. cr
.

b
-

'. funcionar.
cionalista. falar, antes da revolução, d

J rn ,lSt'A . anocd,:sl 10r- .
Está verificado que o corpo

A l'
., -

.

d' am em OI no e e ar- h
-.

1 d
vo ta � lioflsbtmçao que o umel) r�me 10 para ,'d

_

-

uma�9., co oca o. no camp.o
acarretaria as dgitações os nossos males seria gas conSI eraçoes, em magnetIco produzIdo por dOIS

1·
.

r

•• '.
. que demonstram c surto condensadores .paralelos, ab-

PO It1cas e eleItorms
. 9,ue �ma , �lt.adura .,honesta, de progresso de ue se sorye as ond�s. emitidas e

e� absolu�o c�nvInam I::itO e, feita �or �m. ho- está animando a f(. t" .' 1- passa a constItUir fan_te de

amda ao paIs. Salmos de roem bem mtenclOnado, t
.

1
li ICU calor, pela transformaçao da

uma luta armada que não .e capaz de realizar uma Uo �a�ona 'e '. corrente.. \

podia deixar de trazer de- obra de reformas radicais. . rr: arqu. aCIrr:d r�- Dest.e _fenomeno ?podera-se
�.'

"

.

, fendo e o illarc,r ate hOJe a medICIna para cnar· o qne
pre�soes senslVe:s ao ?r- Ora, quem negara ao

registado entre nós. se póde chamar a febre artifi-
gd!l1SmO dÇl. n;:tçao. Pre- sr. GetulIo Vargas esses '

{ daI. Sabendo-se que a febre é

cisamo? de tranquilidade, predicados? Homem de uma reacção ele defesa do orga-

para reorganizar a vida bem, de espirita moldado dentro da legalidade pos- nismb,
.

em �uta contra U�l
nacional.' na escola da Dolitica rio- sivel, procurando conser-

estado mf�cclOs0, e sendo cel-

.

_.
".

� . to, como e, que ela serve de
E as �gltaçoes poht�- grandense,.o c.hefe do go- var as leis ordinarias e agente de combate a certos

cas, que Ja se prenuncl� verno prOVIsono, quarato garantir os direitus indi- vírus filtrantes, matando-se os

am, enchem de inquieta- á honestidade, que não viduais. micróbios ou tornando-os me'

ção .o nQsso patriotismo. abrange apenas o aspe- E nem a imprensa téve
--�--------�----�----�

Com efeito, assim que cto material, economico, a sua liberdade cerceada Godofr�do Oliveira I José da Cosia Pereira
entrarmos no regime mas ainda á l'ureza das -as restrições a ela 0pos' . ,

I d
constitucional, : teremos intenções patrioticas, con- tas, fordm aparas leve�,

Em intenção a a ma
.

u I Faz anos hoje O sr. José
nosso inolvidavel colega da Costa Pereira, digno En-

que realizar eleições para tenta todas as exigencias. no regime de licença de imprensa _ Godofre-I carregado. da Estaçãr. d.0�.
é-

provimento de todos os Quanto á 5ua capacida- em que vivemos, do Oliveira _ foi manda- grafo NacI,ollal, nes�a CIdade.

cargos electivos, desde de de homem publico, Com urna Ditadura des- _

d' d Cavalheuo de Ima educa-

os de Prefeitos, até o de basta olhar os seus mi- sa, e em face dos incon- daA ceJebrar, !1(1 Ia 29 .o ção, o sr. Costa Pereira tem

Presidente da Republica, nistros. Quem sabe cêr- venientes apontados, não.
mes fmdú, mIssa, que es- sabido impór-se á estima e

e Dp.us sabe o que nos car-se de auxiliares do se ]'ustifica a pressa de teve grandt-:mente concor- á co��ideraçã� do �osso po-
rida. vo, ]a pela mtegndade do

custará isso de agitações valor dos que vemos ro- voltar á Constituição. A esse acto religioso se� caracter, já pela corre-

e despesas. . dearido o sr. Getulio Var- O dificil, o arriscado. f'
.

d . 'cçao dos seus acto:" como

Ao demais, ainda não gas, dá já prova bastan- para a país, era fazer a que 01 promoYI o por um funcionário activo, inteligen
refizemos o nosso ambi- te da sua capacidade ad- revoluç.ão; agora. é espre- grupo

de amIgos do ex- te e probo.

t 1·
. ., . �

1 t'
-

h' tinto, «O Comércio» este- Ornamento de rea'Í desta-
en e po IÜCO. mmIstratlva. me- a a e que nao aJa;... 1 1 f

1 ve presente, pe o C le e que na alta sociedade por-
O

.

proprio povo em Os mais importantes mais sumo a tirar de a, f Ode suas o icinas, sr. s- tuniense, o distinto aniver

p�rte, está impregnado do probkmas' da actualida- para que não seja nunca valdo Pereira. sa�iante terá.,� oportunida-
veneno da politiquice que de brasileira estão sendu n1'ais predso fazer outra. "'- de . de se certIfIcar do eleva-

tanto mal ttim feito á vi- focalizados e resolvidos, ·Demos 3U governo di- do gráu de simpatia em que

da publica brasileira. _ ou em via disso. tadorial o:tempo razoavel, Sorteio de jurados o tem �o_rto pnião, pelasmui-
Ainda se não habituou Nos Estados, tambem o e que lhe pare(�er indis-, Sob a presidênciado sr. dr. tas felIcItaçoes 9-ue s; s. ce_r-

b 1, l'
-

d Alcino Caldeira acatado Juiz tamente recebera, e as quaIS
em a veAr a poll'tica com panorama é o mais satis- pensave a rea lzaçao e ..' .

t·
.

b'i
�

_
.

,

de l)zrezto desta comarca, e }un amos, ]� I �sos, as. no,s-P. fiaiusculo c.om a fun- fatorio, pois que a esco- tod(�s a� refOl mas que a
presentes os srs. advogado sas, num S\nCelO e respeitoso

ção elevada que lhe cabe lha dos inte�vento�es, em naçau reclama.. Hort�nsio Baptista dos San- abraço.
nas democraCias, como. regra tem SIdo felIz. Não o atroDelemos com tos, Promotor, em· exercicio,
coordenatlora e .orienta- E para satisfazer' aos exigencias inoportunas' Pedrô Mazu1echen, Juiz dis-

===========

dora da opinião publica, reclamos da c.onscien.cia �onfiemos na sua hones� trital e HermínioMilis, escri- ma sessão de Túri, a iniciar'

�rn beneficio exclusivo do 'juridica do pélí�, a Dlta- tlda.de para constitui-lo ���u��;���od1: 2�r�n;�1e�ep: ��j�O :::u?t�d�o pC::;E����'o�
Interesse colectivo. dura que aí esta não teITL arbitro dos destinos bra- findo� o sorteio dos jUfados, em edital, na secção c01'np(;,
E que.diÍ-ia!.1!os se as deixado de manter-se sileiros. que têm de servir na próxi' tente desta folhá.

Ag.i���as .

Constitucionalista-
- ±'BSi8&4&WWMHfRM JAOS * fi

(Do «Correio de joinvile»

Costa Rego, que assina esta

colaboração é um dos' jorna
listas mais brilhan tes do Bra
sil. Actualmente é redactor do
Correio da Manhã e 10• secre
tário .Ia-Associação Brasileira
de Imprensa. Fez· se, pode-se
dizer no Correio da 'Manhã�
onde começou como revisor.
Ali galgou todos os' postos
até o de director. Deixando o

Correio, militou na política,
tendo sido em Alagôas, seu

Estado n6\ tal. secretário de
várias pastas, deputado esta
dual, deputado federal e gover
nador.
Ultimamente era senador.

Apeou-o. dessa cadeira a revo

lução vitoriosa. Partidário ca

loroso do governo decaído,
porque é uma figura encanta
dota de jornalista brilhantís
simo, não teve dificuldades em

voltar ao Correio, orgão revo

lucionário.
Lux-T01nal honra em te-lo

como colaborador.
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(2) o COMÉRCIO
p.

H·, 4-9-931

Homena'gem á. mernó- Dr. Nerêu Ramos A Prefeitura Munici- Dom Daniel Hoslin A troca ,de' trigoria do presidente Fez anos ontem o sr. dr. Nerêu pel e fi data da Consoante ao que haviamos 110- norte-umertcenn PoRamos, Presidente do Partido Libe- ticiado, na última edição deste se, rJoão Pessôe rat Catarinense. Independência. manário, chegou a Rio Caçador, no café 'brasileiro, Nome dos que mais se impõem dia 29 do mês findo, s. excia, revma.
Acha-se em poder do (dent,re os letrados d,a nov� geração

P�./�nhor Antíoco Pere�d1"a, Dom Daniel Hostin, acatado Bispo ,A Embaíxad« ,do Brasi'
tes

.

, d D' t' " I barriga-verde, 0 aniversariante de rejeito Provisório, convz a, da Diocese de Lages. C,o.rporação Am,ericana Es1eaesoureu O O irec ono

I
ontem é tambem uma das figuras de por nosso intermédio, ao po: Dom Daniel, que viajou da esta- ta

municipal do Partido Li- maior relêvo no scenário da política 'uo, em geral, para assistir ça» Adolfo Konder a Rio Caçador, bilizadora do Trigo assinarar'
b�·í 1 C' A- nacional, como testerr:unha o la-rgo To pela estrada de rodagem,' em' au- em Washmgton, o acôrdo p

0,
era atannense, sr. 1- .

e sólido prestígio de que s. s. goza á inauguração, no dia 7 âo tomoveis especiais, teve significativa a troca de vinte e cinco ara
fredo Matzenbacher uma em todo o .E�tado. , .

corrente, ás 17 horas, do ire: e imponente recepção, notando-se, lhões de a.lql_le,ires de tn�l''h d l' d
«o Comércio», que multo aprecia cho da rua General Bor: na praça da igreja nova de Rio gbem aca a a p aca e as excelentes qualidades de que é .

d Caçador crescido número de católi- po.r um -milhâó ,e cincoentOa- mann, situa o entre as ruas -

bronze mandada confec- dotado o dr. Nerêu Ramos, envia-
Paraná e Luís Delfino, de' cos, tanto dessa localidade, como mil sacas de cafe. .

.'
ic rl

lhe o seu abraço de parabéns.
'

':/' da de Santelmo e adjacências. Pelo acõrdo, que aCaba dClOnar por melO e uma � , fronte á Sociedade Italiana, Devido ao adeantado da hora em f' d e

grande subscrição popu- O di d S Id d ficando esta e os moradores que s. excia. revrna. chegou a 'Rio ser Irma o, entre o Brasil
lar, que está tendo bóa la o' o' a o da aludida rua, a inaugurar: Caçador, houve apenas, no dia 29, os Estados Unidos, para:

d cumprimentos de boas vindas, le- troca dos. alu"didos produ,aceitação, entre a nossa Eln
-

ao
se, especialmente convida os, vados a Dom Daniel, pelas autori- t tcomemoraçao para o referido acto. dades e comissões locais.

os, O governo nor 'e alUeri
gente. Dia do Soldado, transcor- Reaiieandose, também, ás No dia 30, Dom Daniel celebrou can� n.ão poderá lançar' o cal;
Essa placa, que é uma ri do a 25 d« mês findo 19 horas do mesmo dia 7, a missa solene, ás 10 horas, com ser- brasileiro, em massa, nos me

justa homenagem do po- foram efectuados diver- inauguração da luz no [ar:
mão feito por s. excia. revmo., acto cados, até outubro de 1932

r,

L êsse que foi abrilhantado pelo já O escoamento do café n'àvo de Porto União á me- sos jogos esportivos no djm da .Praça H.ercílio L_uz� apreciado côro do Colégio «Aurora», deverá ultrapassar à qUantl'�mória do presidente João t 1 da C '

a h' d ficam l.guulme1�le conuida o qual está sob a direcção do ma- d
-

" ,A / quan e ornp n Ia
,
() das as populaçoes das duas estro dr. Dante Masconi. ade de 92.5010t sac�s, por llles

Pessóa, sera, c0l?cada"num 13 B: C., acantonada !les- cidades para assistirem a
Na tarde dêsse dia, foi ministra- o_que nao a erara as Condi:

pedestal d� alvenar la, a ta CIdade, __e promovidos ela, não havendo, para ne: g�r�ce�lri:;��d� �1:s�erJ:�iJis�om- coes do mercado cafeeiro.
se �nglr a entrada da pelo seu comandante, Sr. nhuma das .solenj,dçlíl.es em

. No dia 31, foi celebrada missa na ya�kee epl�I:áqp�:;ã,o d�o t:�r,Oavemda do mesmo nome Tenente Nei Peixoto di _ apreço, conv.itcs OJlCZa1.�.. capela da Senhora da Aparecida, "'

'E ilt cujo acto esteve bastante coricor- rente mes.
_ João Pessôa-: á mar- versões essas q'ue estive-:

�m seguida a esse u imo rido. O gover_no ac.ord,ou em V'l'
do Ia

"

'.::> '

",
-

acto, efectuarsehd uma fes: A's catorze horas, Dom Daniel d 3 1
'

gem O guassu.
,

ram bastante concorndas. ta intima, que a administra' Hostin visitou o Colégio «Aurora»
er as .800 nu libras de!

.0 trabalho em apreço �__ ção e operários oterecerão e a Escola pública estadual de San- go, de que dispõe, a todOi
foi executado pelo co- ds turmas dos mineiros, em

teimo. os moinhos existentes no pai;
Cervejerie 010'rie No primeiro daqueles estabeleci- vendas essas que serão el·:nhecido escultor sr. Ages- u

. c01'!!:.emoração á data.. .

mentos de ensino, foi servido chá a s. d
\

• ' -F t
-

t
' ctua as a prazos de 3 a 11tinho Odísio da cidade Em companhia dos senho- essa .jes � ser a ln eira: exia. revma., tendo ai usado da pa- 1, '" mente prioatiua dos promo: lavra o sr, Francisco Busato, que, meses, e pe os preços que vi,

de P�uso Aleg.re, E�tado res prefeito municipal An-
tores del� e seus homenage:

em nome dos católicos de Santel- gorarem nas Bolsas, de Chica,
de Minas Germs, e e, no tíoco Pereira promotor pú- adas.

mo, disse, com muita eloquência, go, Vinipeg e Buenos Aires
, blico Ho rtê l1SI'0 Bapti t d s

de satisfação que ia nalrna do po- S poré t
'

b'gênero, um dos mais ar-
IS a o

d di e, or�m, (J ngo aixar
S

"

d' 'p
-_....._-- vo aquele lstrito, no momento

t' t' h antos, JUIZ ,Istntal edro
O em que s, excia. revma. o visitava mnda mais, nos próximos me,IS ICOS', que con ecemos, Mazurchen, Alfredo Matzen- que se passa no e o confortava espiritualmente, já ses, nos mercados exteriores

em todo o Estado., backer e Heitor Guaita, exterior formando novos ,núcleos de cristãos, O governQ descerá o valor do;
A lista aberta em favor visitámos, há pouco a fi- pelo Sacramento do Baptismo, já preços, no� pagamentos a se.

I' I d d' d C AnnuncI'am deMadrI' que confirmando êste, por meio do Santo f Ji!da referida placa e dos de- la : a acre Ita a er· Crisma. rem e edltados, de acordo
m3b serviços de construo vejaria «Glória», recentemen- a revolução portuguesa Em seguid .. ao sr. Busato, fala- com as novas cotações.
ça-o do pedestal, erlcon-

te instalada á avenida João está completamente domi- ram os alunos do Colégio -Aurora»
P ss

A

ta 'd d d 1 f I' Luis Drissen Sobrinho e senhorinha Urna nota do ..Frnana<.:ialll.....s" sAbre o ICO'ld,e oa, nes CI a e. na a pe as orças egaIs.
n"n U Q

tra-se com o mencionado Recebidos amavelmente pe- V
Zila Formighieri. Comentando.,o acôrdo assi,Comunl'cam de alença Segunda-feira, Dom Daniel cele- ,

sr. Alfredo Matzenbacher, 10 seu proprietàrio, sr. Adolfo
-

brou miSSil na capela do Colégio, nado ®entre o Brasil e os

que recebe qualquer do- Czernay, passámos, após li- que cêrca de mil mu- onde tambem foram uaptizadas e Estados Unidos, para a tro'

natI'vo,. par'" ess'e fI'm. geira palestr.1, a percorrer lheres fizeram, perante o crismadas muita .. crianças. cá de café pqr trigo, o <Fi,
U

d dA' d j "1' Dom Daniel Hostin continua a sua nancial News» assinala n'as epen enClas o novo e governa( or CIYl , Ulna 111a- visita pastoral, devendo chegar ho-
"

- bem montado estabelicimento, nifestação de protesto con- je á Taquara Verde. transacção a primeira 'opera,
O. CMigo dos Interventores onde o sr. Czernay teve a . -

d 1 ção de relevo para a pérmu'
O Governo Provisório da gentileza de nos prestar in- tlr� a cnaçao aSI escod3s ta, em grande escala, dos pro·

República assinou ontem o formações cir�mstanciadas á elgas e a expu são as Joaquim Marfins dutos da terra, median:tolmo,
código, que regula as fun. cêrca do fabriço' do seu 'pro- ordens religiosas. Jacques vimentos mon�tários, feitos I
ãões dos interventores félde" duto. - Dizem de Paris que es� Na residência do seu genre, o exclusivamente,' nu interior
rc.:s. Depois de ter o sr. Adolfo tão concluidos, entre os nosso ilustrado coestaduàno ,sr. de. rdeesscaaddoas.um dos país�s inte-

Czernay feito funcionar to sembargador José Boiteux, faleceu,
. __.-+<- ' '

-

representdntes financeiros no dia 28 do mês ultimo, o res- «Eis aí-acentua textualmen·
Tentafam contra aVI'_

do o maquinismo da fábrf..

franceses e norte-ameri- peitavel ancião sr. Joaquim Martins
ca de sua propriedade, a qual Jacques, membro de tradicional fa-

te o jom�l (i um e:x.emplo que
da de um chefe,.,fa- díspõe do que há de mais canos, o acôrdo financei.,. milia catarinense e pai do sr. pro- convirá seguir, sempre que

mI'll'a, e ganhafam moderno no gênero, fOl-nós ro franco-britânico. fessor Herminio Jacques, aprecia- lõr possiveI.
.

,

f 'd d do mucicista conterrâneo. E'ssa' troca representa ao erecI o uma amostra as -Os banquel'rOS MO'I'gan «c "

f
,,' A' exma. família enlutada, e em t d' 'f t d dO ma o êliversas marGas de cervejas & Cia. acabam de anun- pârticular aos srs. desembargador aI en enCIa mam es a a, e

de sua fabricação, ficando aí José Boiteux e professor Herminio a gum tempo a esta parte,para
Na madrugada do dia verificado, por todos ,os pre-

ciar que, em colaboração Jacques, as ·condolências de «O libertador os grande stocks
31 do mês findo, Rio Ca- sentes, que Pbrto União es- com um grupo de· esta- Comércio».

-

cks de artigos aprisionados,
çador foi teatro de uma tá excelentemente servido com belecimentos ba n cá rio s

--.- por uma, o,u outra razão, na

tragédia, que bastante im- o produto sél,Ído, da Ceve- norte americanos, conce- Instrução pública própria base de produção.>
.

d' jaria "'Glória». d
•

b 'tA municipal · .ê •.

preSSIOnou a sua or eIra São fabricadai na filial des-
éram ao governo ,fI a� As sindicâ.ncias nal

e. laboriosa população. ta cidade as seguintes mar- nico o crédito de 200 mi- Realizou-se, há pouco, no d
'

't'
'

'"
'

1 I a mInIS fações mun�Corriam animadas as cas de cerveja: - Centendrio, lhões de do a.!:"es, pe o pra- Grupo Escolar «ProL Baldui-
danças promovidas na Fortuna e Ideal Pilsen, ela- zo de um ano. no Cardoso", o exame para ClpalS
casa de uma família res- ra�.' ,e Ku!m_bach e, Ideal -Chegam ,de Barcelona provimento da escola munict-

Pela Junta de. Sancções,
peitavel daquela localida- Mun�hen, pletas. noticias alarmantes sôbre paI de Lança. Candidatou-se, deste Estado, foram conde·
d d

ReIterando aI) sr. Czernay .. '

-

l' d
�

e foi submetida {lS respecti- d
'

[) fe, quan o aí aparece- os nossos agradecimentos, a 111 up<;:ao, <: 1, e
_

urna vas provas, a senhorinha Ro- na os 98 segumtes ex-' re el'

ram OS individuos Miguel pelas atenções que S. S. nos forte epIdemJa de peste salina PofahJ, que obteve t()S de Bom-Retiro: .

'

d P I A b b· I d 1 Sr:'>. Generoso, Domingue�e au a, bsalão e Nênê dispensou, ,deixamo1', nesta U ômca, e evan o-se a aprovação p ena.
de Oliveira, á per,da dos di'

de Lima, que procuraram, noticía, os nussos votos de dezenas o número de mor- Presidiu á banca examina-
reitos polití'cos, pelo p�azo

á viva fôrça, penetrar n3 mI!it�s prosp�ridades á Cer- tos e de' enfermos reco-
dora o sr. professor Antonio de cinco anos, e ao confiscO

veJana "'GlOrIa», certos de. '.
., Gasparelo, director" do meD'

sala do baile que o nosso comércio rá .ao IhIdo� aos. �ospItms. cionado estabelecimento. d� bens at� o reisarcimentO
Conhecidos, porém, por encontro' dõs seus esforços, Tms notIcias acrescen- -<-4_____ do prejuizo causado á Fazen'

desordeiros contumázes, fazendo c o D h e c i d os os tam que a população es- O Gill.!Ueo r:�fJíU H 1\11: tAL iíES J' da municipal-3:110$406; Fran'
ri i II �nm. rn. U SI cisco Pinto de Alencar Azam'

não .lhes foi permitida a seus produtos1 os qua- tá alarmada com o incre- ESTA' M061UAIO bllja, á perda dos direitos po'
entrada. is, sôbre serem fa.b�iCé�dos menta da peste sendo Já cheq:ou á vila de Valões liticos, por cinco anos, e aO

por modernos e hIglemcos " .' l) ,

Isto foi O quanto bastou, processos, nada ficam a de- grande o numelO de pes- o mobiliario adquirido pelo éonfisco de bens até o ressai'

para que os três ê.rruacei- ver aos que no::; vêm doutrfls soas que abandonam. a Governo do Estado, para o cimento do prejuízo ca�sado
ros se decidissem a ter- praça. S. cidade" fugin,do para as Grupo, Escolar daq!1ele futu- à F a zen dá m uni CIp ai·

roso distrito portuniense. 14:535$350' e Cristiano Seh'
minar o baile' a tiros de

'

ss +. - suas imediações. Esse mobiliário, que consta lichting á 'perda dos direitos
revolver.

'

lle. Luis Lemos Prado -O conselho de Guerra, de elegantes e modernas car- políticos, pelo prazo de treS

E, assim, num verda- ,ao qual. foi submetido o teiras é todo de imbuia, e foi anos.

cieiro tiroteio descarre- .A. sel'viçM:0 d� 'ps�u dcaMrgo, processo in staurado con- iabricado na importante e Pela mesma junta, for�tJ1
, VWJou ao unzcz' zo e (l- . • afamada casa Zipperer, de Rio ainda condenados os seguin'

garam as suas armas, fra o sr. Túzlnte Luís Le- tra os partICIpantes no
Negrinho. tes senhores:deixando gravemente fe- mos Prado, Delegaáo R,gío. levc:nte do 9. regimento Está, assim, a laboriosa po- Dr. Osvai90 de Oliveira, e.I;rido, com quatro tiros, ao nal de Polícia. ' de infantaria, ocorrido re- pulação de Valões de para- prefeito �de Ouro Ver9�',

negociante Vergílio Ri- DU} ante a ausência de S. S. centemente emCorrientes, bens, pois que mobilado o perda dos direitos polItiCO.'
beiro, homem pacato e responderá pela Delegacia o lavrou a sua sentença, que Grupo é de esperar-se que por dez anos, e Serafim Fer;

1 f d 1
sr. Capitão Matias Pim. ,

bl' d
' o Governo do Estado auto- reira Sobrinho, João, xaVtleesC le e

,

e numerosa pro e" ta-o, Dele!!'ado do MuniGipio. não sera pu Ica a ate ".
L' D den

b P d
� nze, no prÓXImo orçamento, e UlS' avet, ex-inten ee tam em a e ,ro Ti- que os autos 'respectivos as despesas para o seu fun.- distritais de .Lagôa �o N.O�t8:bes, que recebeu um tirQ�; " sejam passados ao minis- ciollamento, que é, realmen- Tres Barras e c.0!ó!1la ylel�r.num dos pés. DR. HlnlRn O[ fR (IUS, tro da guerra o qual, por te, uma das maiores necessi· no mesmo mltn1c1plO, a Por

Os criminosos passa- sua' vez, os levará em dades daquele distrito, visto da dos direitO's politicas, Pr·
ram-se para o distrito de AD Y O G A O g'

,

gràu de apelação ao Con- as duas escolas existentes t�es anos, e todos ao res�s
Santelmo, em cujos matos PORTO- UNidO - SU. CATARINA seJho Superior de Guerra jà não comportarem o núme, CImento dos danos causa

,. ,ro de alunos, que as fre- ao eràrio municipal. ese refugiaram. í'itl e Marinha, na ,Argentina. quentam. A' vi�ta dos documentoS
«;),
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Notas I DDTRS SOCIRIS ponsabilidades da extinta firma, es-I iJl!ljf===,=_========='ffiperando continuar a merecer, do

I
LeIam o

preza�o amigo, o apoio .que dispen- e=:»E lIEIl U· li!!:3 L ftCAsou a Sociedade ora dissolvida. lInL r- � E!1

E dit d S' Desnecessario torna-se dizer, que I'

An iver s a r i o s ssa acre 1 a a O(:Ie- empregarei meus melhores esíor-
"

U A' dade, que tem a sua se- ços para o desenvolvimento do meu
Germano nger - nauer- objectivo que é o de dotar esta ci-

sariou-se, no dia 31 do .1tzês de social na visinha ci- dade de um escrítorio model-ar, on

p, findo, o jouem Germano dade de União da Vitória, de os Senhores Industrias e Co

Unger, empregado no comer- elegeu há pou,co a, clire- merciantes possam ter um interme-
.

d t p
diario capaz de satisfazer as suas Representante no Municipio deC'lO

'

.es a raça. ctoria que tem de' admi- aspirações. Porto União:
.

t Ih d ti d Certo de que serei distinguido com IINa mesma data.festejou o nIS rar- e os
,
es Inos, u-

seu valioso concurso, firmo-me com X)
HERMINIO MILIS

O seu natalício o menino Pe- rante O ano social de se- a mais elevada estima seu cx>.;:'=============,ffi

dro, filho do sr. Antonio Guer- tembro de 1931 a 1932 e
Atto. Amgo. Obgo,

. -

da i f 'I'
.', (ass.) Plínio Almeida»

1'0, e trmao v Jovem u,�? a qual ficou assim cons-
Guerra, empregado nas OfZ- .

id
___._..__

cinas deste semanário. títui a: Obras públicas
Presidente, Angelo Pas-

Prosseguem bastante adean-
. Vi a j an te s cualin; vice, Max Blumen- tados os trabalhos de calçamen-

Sérgio de Araujo I thal;
í

secretário, Alfredo to, a paralelepipides, do tre-
Esteve nesta cidade, .d�n- Stahlschmidt; 2' Moisés cho da praça Hercilio Luz.con

do-nos a ho?ra de sua. visita, Silva; I: tesoureiro, Jacó tiguo á cêrca da Estação férrea.
o po�so estu?ado amIgo. sr. Bogus: 2' Màrio Muzzolon: Pelo que nos informaram,
Sérgio Araujo, Iarmaceutico.j j" 'D " 'é vontade do sr. Prefeito pro
residente na adeantada vila 1 orador, r. FranCISCO visório dar novo aspecto ao
de Valões, deste Municipio. de Paula Xavier; 2'; Do- trecho referido,mandando ajar-

. '.

- mingos; Blazi; bibliotecá- diná-lo no centro.
Mlg�eIRodngues--:-Esteve ne�- rio ]uvencio Braga' cori- =�=��==��===

ta cidade o SI. Miguel Rodri- ,
.

. t: E D I T A E Sgues, activo intendente distri- sel�o fiscal: presidente,
tal de Valões. Jose Frare, membros, Ro-

,

herto Samuel Petry, João [ditai de JUfYFlavianoMoreira-De Valões, Scheffer, Bernardino Sal-
viajou a esta cidade () sr.

danha Muiniz, Carlos Wa-capitão Flauiano M'oreira. �

industriaiista, ali residente, genführ, Gregório Pas-
- ,truck e Carlos Crema.

jõnatas Guimarães-DeAdol- .

to Konder, regressou a esta R-I C--Icidade o sr. [ônatas Guima- egls O IVl

rães, irmão do nosso estima
do colaborador, S1'. Hercilio
Guimarães.

Sociedade R. e

União Operérie
B.

Diário matutino de grande circu
lação. - Publica o expediente
e actos oficiaes do Govêrno
do Estado de Santa Catarina.

FUTEBÓL

Conforme havíamos noti
,ciado; realizou-se, domingo"

p. passado, o último jogo pa:
ra a- posse definitiva da taça
Javert Alves, entre os clubes
União e Palestra, .

As 14 horas teve início ú

jogo com o.s segundos qua:
dros dos clubes acima que
terminou com a vitória do
Palestra de sxt.
As 16.15 horas deram entra'

da no gramado as equipes
principais dos clubes União
e Palestrá, acombanhadas
dos seus respectiuos directo'
1 es e das torcedoras daque:
le, que fizeram entrega, aos

capitães dos tearns, de duas
lindas corbeilles de flores r.a:

iurais.
As 16 horas, tmcunouse a

peleja, f{ue decorreu, duran:
.

te 45 minutos, com fortes a'

taques de ambos os lados.
sem que, no entanto, conse:

guissem marcar pontos, ter'
minando, assim, o primeiro
tempo com o empate de OxO.
As 17,5, depois' do descan:

so 'regularnentar, voltam á
campo, mais cheios de ener:

gia, os quadros disputantes,
que, após 4. minutos de jogo,
em f01'üJ ataque á defesa po:
lestrina,Edgar conseguemar
ear o primeiro ponto para o

União.. '

É posta a bolá 'no centro,
cabendo t! saída l\o Palestra,
que perde a bola para o ado
uersdrio e novo ataque se Júlio Gribari- Vindo de Join
verifida na defesa oalestrina. vile, esid nesta cidade o sr.

Amaniinosda ala direita, cen: Júlio Gribari, comerciante.
tra a pelota, 'que Lino, num
certeiro tiro? marc,l, ás 17,9, Enf ermo

I{! s,gundo ponto paru o União. LeopoÍdoMate-Acha-seenter-
J Novamente a bola vem ao mo, aguardando o leito, o sr.
àntro, o Pale�tra da a saida, Leopoldo Cristiano, "Vate,
, cerra torle tirotéio contra proprietário do aCteditado
"a 'defesa do Uniã<',' porem" Hotel Mate, desta cidade.
sem resultado. Moisés da
uma boa escapada, e passa
a 'pelota a •A�ântino, este Lígia Carvalho
centra e LiriO aproveitando Na residência de seus pais,
a centrada marca, 'ás 18 ho' em São Francisco, faleceü,
raso 'o' tt'rçeiro e ultimo ponto no dia 24 do 'mês findo, a

para o Uniãi).,
'

'senhorinha Ligia Carvalho,
Ás 18,5 terminou o embate extremoSá filha do sr. Manuel

com a contaf(em de 3xO,/avo' Deodoro de Carvalho, farma
ra'C!.el ao ,União., cêutico, naquela cidade e ex

,

E digno de elogios a atua: prefeito municipal. ,

,ção do sr. Alfredo Gonzaga A morte da inditosa tie-

que, com toda a imparciali' nhorinha Ligia; que' gozava
, 'dade, serviú d@ arbitro da
'pattida. /:: tambem de justiça
salientar'se acordialidade que
'reinou entre os ·qUadroS dis'
putantes, bem como a assis'
tencia que se manteve dentro
dos limites esportivos.
Â Directoria do valor050

clube União, as felicitações
ds «O Comércio», por mais
este triúmfrJ.

Anunciar em «O 'Comércio» é au

rnentar seus Iwg.'.cios.
de Aburquerque, Bello (Fp,)lis) Er
nesto Fernandes, Arthur Santos.
Saul Roque '(8ta. Rosa), André Si
noker, (Santa Rosa) Antonio Maria
no Ribas, Sophia Sosnozwski (To
cos) Max Schõmarn, Jorge Jacob,
Antonio Missau & Filhos, Carlos
Amdgeas, João Marcineck, Fritz
Nehls, José Lunagidini, Balduan &
Cia., Willy Schimitt, Carlos Andreas,
Sizenando de Assis, Francisco Ra
mos & Filho, João Bueno Affonso,
João Rachembach, João Bueno de
Camargo, Nicolau Korakiwícz.

POÇO PRETO - CAÇi\DOR -

ANTA GORDA
Candido Godoy, Benjamim Ha

minsch, Arlindo Silveira de Almei
da, S. A. Exportadora Sarnyra, ]. M.
Suruge, Luiz Catapan, joao Bueno
de Lara, Adalgisa Bueno de Lara,

O doutor Alcino Cal- Arthur Caesar Junior, Argemira
deira, Juiz de DIreito Salles Gomes, Emilie Sinderer João
da comarca de Porto Emilio Carnelli, Leopoldina Firbaes,
União, na fôrma da lei, Augusto Meira, Edegar Ferreita,
etc. Antonio Francisco de SOÍJza, Bene

FAZ SABER que tendo' sido de- dito Niepel e utros, Antonio Alves
signado para o dia 25 do corren- de Oliveira, Juvino Lemos, Rodolpho
te mez, ás 11 horas da manhã, na Drages, Audurcio Crizante Quarinte,
sala das audiencias, no edificio da Fic1elis de Marcos, Attilio Lini, Jose
Prefeitura' Municipal, desta cidade, Luiz Caldeira, Ernesto Ricardo Her
para abnr a terceira sessão ordina- mann, Jordão Guilherme, Estephano
ria do Jury desta Comarca, o qUi11 Bensart, Ernesto Kopp, Oreste Ar
trabalhará em dias consecutivos e so, João Colombo, Carlos Speranca,
já tendo procedido ao sorteio dos Paulino Gonçalves dos Santos, Luiz
vinte e oito jurados que teem de Rornaifn, Ubaldino Fernandes Olivei
servir na mesma sessão, de confor- ra, Emilio Ferreira de Oliveira, Vir
midade com a lei em vigor foram ginia FernandesdeOliveira, Caetano
sorteados os cidadãos seguintes: Fernandes de Oliveira, Roberto Nora,
CIDADE: Rodolpho Hausch, Eu- Arcebiades Fernandes de Oliveira.

genio Winter, Jayme Corrêa Pe- RIO PRETOreira, Germano Unge r, Sebastião J M P
Araujo, Dr. Augusto Lustoza Tei- João Corrêa de Mello, ase ' as-'

xeira de Freitas, Julio Radwanski, sos, Feliciano Pontes, Fracisco Lemos,

Raphael Benghi, Dr. An- Erüch Krügel, Jordão Portes deGo-
tania Gonzaga, Jose Caserni- day, Mario Antonio d. Oliveira, Jose
TO Schuwierk, Jacquelino Fereira Koch, Jacob Baptista, Affonso Ribei,

Ramos" Angelo Contin, Alba'no Mals- ro Borges, Jose Maria Mende�, �o-
h· k' J C' dolpho Arno Künse, João Flrmll10
c ItZ I, osé Pacheco leto, Felicio dos Santos, João Bueno de Lara,Domit, Nicolau Denes Ramos, Mar- R Jtin Walter Mittag, Neif Domit, Antonio Godoy, Hortencio osa, ase

Timoteo Pontes, Carlos Julio Becher
Theodoro Kt!ppers Sobrinho, Miguel & Cia.,oaquim Passos, Sover Sao
Yared, João Eugenie Ramcls e João meister, Oswaldo Wochl, EdmundoPaulo Hütner. TAQUARA VERDE Kaul, Constante Vincelli, JoaquimJoão VicentePadilha.SANT:f:LMO:So- Corrêa Gonçalves, Alfredo Woigt, Jo-100' Coelho, Carlos Coelho e Pedro

se Mende;-. Auriques, João Godoy,Bortolon. POÇO PRETO: Miguel I
Chaicoski. SÃO JOÃO: Augusto Dris- Ernesto Villela & n:r).ãos.
seno A tod\ls os quaes e a cada SÃO JOÃO
um de per si bem como a todos os Roberto Poty, Luiz Schma, Francis
interessados em geral os convida a co ,Granemam Sobrinho. Julio O. Es

comparecerem na sala das audien- teves, Jose Bonalume, Luiz Tortato
cias deste Juizo, edificio da Prefei- Filho, Autonio Candido, João Squa
tl)ra Municipal,' lagar este designa, rek, Maria Squarek, Eduardo Nowas
do pára a sessão do Tribunal do ki, Leandro Mosolall (S. João), Dci

Jllry, tanto no referido dia como eczjny & Cia, (Vallões), Otto Schu
nos seguintes, enquanto durar a bath (S. Miguel), JOM Maria Araujo
sessão e forem juliados os réos que (S. João), João Ferreira da Rocha
nelle forem submettidos. Outrosim (S. João), Holmberg Beck & Cia, (S.

-.
faz saber que na referida seiiisão Pedro), H. Hacker & Cia. (S. Pedro),

Romeu Gonzaga
'

hão de ser julgados os réus cujos Guilherme Mentger (S. Pedro), Fran-
procelsos forem preparados em tem- cisco Simoner (S. João), Fn'tncisco

Faleceu, em Florianópolis, po, e para que chegue aú conheci- Thibes (S. João), Francisco Haner &

O
,

sr. tRomeu Gonzaga, es- mento de todos mandei passár o Filho (Caçador) Francisco JOS(� Car

coente do sr. tabelião Cam- presente edital que será publicado neiro (S. João), Dimz de Araujo (S.
na imprensa local e affixado no lu- João), Antonio Lourenço Araujo (8.

pos Junior e irm,ão do sr. gar do �costume. Dado e passado João), Alfredo Graneman (S. Miguel),
Higino Gonzaga, escrivão do nesta CIdade de Porto União, aos Alfredo Oliveira França (S.Miguel),
Civel, n.tquela comarca. dois dias do mez de Setembro de Francisco Lieh Sobrinho (Vallões),
Dados as suas inúmeras re-

de 1931. Eu, Herminio Mi- Frederico Straube (Vallões), Guilher-
lis', escrivão int· que o subscrevi. me Reichardt, João Reichardt, le

lações de amizades, a mor- (a) Alcino Caldeira-Juiz de Direito. prewoé't & Cia., Modesto Anastacio
te do sr. Romeu causo pro- Está conforme ao original ao qual da Luz (Vallões), Simplicio de Sousa

fun.do pezar; na capital. me 'reporto e dou fé. O Escrivão Pinto, Ernesto de Araujo, Jose sar

As familias enlutadas as
iot· Herminio Mi/is de Almeida, Villi Bani, ;;imão Wo -

ny, Ramão Praesler, Pedro Jose
condolências de «O Comércio». qazenda é;stadual Soares.Octavio Colaço de Miranda,

Miguel Squiba, Marcellino e João
Impostos atrazados Maia, João Ferreira da Costa, Cam

polim Ramf)s, Maximiano SOi1res,
EDITAL João Bartoski, jomuario Fedelix,lna-

Do sr. Plínio Almeida, 'conceitua-
O Promotor Pubíico da Comarca, cio Genninski, Guilherme Kipres,

do comerciante, estabelecido nesta, adjunto em exercicio, de confromi- Gonçalves Sá & Cia., Francisco Ge-

b
. dade com a Lei 1.710 de Outu- linski, Bernarda Maia, Stephanopraça rece emas a segumte comu- bro de 1930"convida os cClntrl'bul'n- M h l' St

.

I N d'da defesa apresentados a JU11 nicaçã0: I atuc ens {], aSl1lS au apor zms-
"

-

tes em atrazo, abaixo, para dentro ki, Edmundo Knael, Pagnir Caesar'
ta absolveu o sr. Jovino Ta- Escursões «Porto União, 13 de Agosto de de 30 dias, virem pagar os seus de- David Jose de Castro, Celso Caesar,
balipa,ex.intendentedePapan- Seguirá domíngo até Re' 1931.

'

bitus sob pena de execução imedia- Const:mte Fruet-GUllherme Welss,
d d

.

d b O te d U 'a-o Spu rt lImo. Soro Director do «O co- ta, exgotado este prazo. Carlos ReI1ay, Carlos Schefe�'alker,uva, e enunCIa o no mes- ouças, am o UI I M:f:RCIO»
'"

mo processo. Club que 'vai encontrar-se �esta CIDADE Carlos l�linger, Belizario Faustino,
d I I l'd da Rosa, Bernardo Pietronoski, Ar-

Foi tambem condenado o com o team aque a oca z a' Amigo e Snr. Carlos Otta, Pedro Wllssemam, thur Caesar Netto, Augusto Rosem-
ex-Prefeito de Imaruí, sr. Jo- de, em match de futeból, pa'

-

Te�ho o prazer dt" levar ao co- B�rtholdo Adam, Julio Echterhoff, berg, Augusto Ferreira, Arnaldo Jo
sé Teixeira da Silva Conde- ra a disputa da taça «Café nheçJmento de V. S. qu� te-ndo �s- José Schorr, Augusto Jüngermanq, hn, Arnaldo Naritz, Antonio Valle,

.

'

L 'b I
Sumldo o ActIvo e Passlvo da So- Francisco Metz, José Bauer, Alberto Antonio Messias Czernay, Antoniomll a perda dos direitos po- z era ». cI'edade' de ,Representaçõ-'L LI'mI·t·,- Ka Rod I h \Ir 1 G t- � • 111, o P o '\ lesse, us avo Blaskoroski, Alfredo Kühe, Alfred@.

lit:cos, por cinco anos, e ao Para Tres Barras, seguirá da, que nesta praça explorava ora· Marçal dos Santol, Schneider & Lang.
confisco de b·ens até o ressar- domingo o quadro do Pales' mo de reoresentações, co_nsignações Bischoff, João Ronaczanski. Luiz Ma

cimento do. pre]'uizo causado tra Sport Club que irâ medir e �0.n�a propna, �endo feIto nas .r.e- rosini, Antonio Slacrsck, Isidoro
, partJçoes, as deVIdas transferenClas, Koch, Paulo Mendt, Fredolino Hobby,

aO erário municipal, na im- forç{ls com o team daquela 'assumo sob minha firma individual Luiz Buch, Sebastião Araujo, Anto
portância de 6:621 $400. vila, em .lisputadeU111 bronze. "PLINIO ALMEIDA» todas as res- nio Cury, Gustavo Brandt, Joaquim
iZW MM.,," �jWi*í"Y®f.i!iíf..iAA·��tJ 4 ieli Ma ffl st

Falecimentos

Acham-se afixados, no

cartorio do Registro Civil
desta cidade os seguintes
proclamas de casamentos:
Antonio Kiatkowski, com
Leocádia Kingerski; Car
los Damm, com Maria
Fidler, Estevam Chuneck,
com Estefânia Alecskiws
ki; Estefânia Flissak, com
Bárbara Metelski, Zeferi
no Bernardcni, com Au
gusta Chapiski, e Lindol
Io KI,lttner, çom Antonie
ta Geronazzo.
'Na mesma .repartição,

foram registados, n o de
curso do mês p. findo, 24
nascimentos, sendo 12 do
sexo masculino e 12 do
feminino, e 4 óbitos, 3
de menores e 1 aI lulto.

Túlio Cabral-Regressou a

Curitibanos o sr. Túlio Cabral,
eximia musicista coestadua
no, que esteve entre nós, por
algum, tempo.

-

de gerais simpatias,' causou

profunda consternação em to
da a cidade, que afuiu em

mas�a aos seus funerais.

Boiteux'- Weser

Encontrat"se'âà domingo
proximo,' no campo do «: Uni'

,

ão Sport Club», os teams
do .clube de' Regatas Almi'

rante Boiteux eWeiser Espor'
te Clube, ambos desta cidade,
que disputarão um belopre'
1'Ji!io.

O quadro do Boiteux en'

trélrá em campo corlstituido
dos seguintes jogadores: AI'
cêbiades, Senfl, Just, Oscar,
MurUú, Tcobaldo, Costa, Moa'
cir, AlcB'u., Pereira, Huerl!;o,
Reserva: Alcides, Nenéco,
Preliminarmente jogará o

segundo team do Boiteux tJ o

tlam da Banda Musical Bs'
vilaqua.
Tocará durante o embate,

Cl afinada banda Santa c�·
cilia.

Nova f irma comer
cial

Continua
Porto Uniã, •. 9,8-1931
Horiencio Baptista dos Santos
Promotor Publico adjunto.

, ;...

xperimentem OS afainados pr�d.utos da Cer....,
vela.ria «GIÓria.»� de Adolfo Czel0nay

FILIAL NESTA CIDADE"A AVENIDA JOÃO PESSOA
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A· opo��iç.ão sistemática �s administrações_ perturba os·
administradores, e dificulta-lhes a acçao; porém a

apreciação criteriosa e justa ao lavor honesto e pro�ei_
toso, de quem haja assumido as responsabilídades de

I
nyrtear as COU�é�S da pública. adminis.tração, serye de es,
tímulo ao admmlstran.te, eleva-lhe o Julgador e mteressa

sobremaneira os seus governados. '

� .

.
============��-�

Ano I

Órgão iinc:lleperu::Ile,nte

II Porto União, 4 de setembro de 1931 II 'N um. 1 3'

Com a senhorinha pro
fessora Maura de Sena
Pereira, redactora do nos

so colega «República»,
contratou casamento, em

Florianópolis, o acadêmi
co riograndense sr.

_

Dor
vaI Lamotte.
Aos dignos noivos, as

felicitações de «O Comér-

Será ineuqurede, no Insepulta;durante .'mais de 64 horas
dia 7 do corrente, _

a iluminação . do Ume celerinense, 'casada. com um ex-soldado da. «coluna. Messol», Antiaco PerMra

ierdirn da Dr�ça" faleceu em Porto Alegre [, .

o meu perfilando_de ho]e, foi Co.
,

.. LI lhido em uma manha flOrida, nu

H '1-
.

L .
. , . " - . ..

dos canteiros da Sala de visitas:erCl 10 UZ

I c;!uando aqui entrou. a 25 e inteirar-se das condições de da ad.mIl1lstrasaf) do Cemitério. Paraná, pela Ezma. Sra. D. ESCólas�
.

_ de Outubro de 1930, a «coluna sua saúde. Chegando ali; foi Um dos circunstantes lem- tíca Alves Pereira, on�e ama_
o Segundo estamos mfor-j Coronel Massot» do corpo au- informado de que Maria já es- brou'se então de dar uma res perfeitos, existiam, �U1tO lindos.

d ". - d ., r=>: .'
1" d f d' b·'

,
. '. ·S· Esse amor perfeito, cresceu, ,,'111a OS, sera maugur a a, xiliar da Brigada 1\ Ih tal' o tava óra de perigo, tornan 0- usca no necroteno da i an- para gáudio de todos nós mas l!e

no próximo dia 7, a ilu- Rio Grande do Sul, um dos �e desnecessária a sua visita ta Casa.
. .

em Paranaguá, e sim em 'nosso p���
minacão do jardim da seus soldados, de nome JOSé no momento, pois que ela se A essa hora porém ]a esse to Vmao.. .

.

.'

L Jurado enamorou-se aqui de achava repousando. Atendeu- departamento estava com as .Ma.!, A.ntíoco Pereira, um beloPraça HercIllO uz, nesta l .

'.
1 M

.

d d dia, desastradamente, na escola que
'd d

.uma mocinha, ue nOl11.e aria o ás ponderações do conse- po�tas cerra as
.. Forçoso era então frequentava, trocou PerfeitoCI a e.

. . _ I
de tal, com quem veio a ca- lho José retirou-se, ficando de adiar para o dia seguinte ti por Prefeito, (levou uma duzia deA nova IlumI_n�9ao, que? sar-se, regressando com ela a voltar á. tarde, para efectivar busca ,desejadé:.' bl)lo�) e pa�a. honra e gloria d�nol.

conforme noticiámos, fel Porto Alegre, onde, obtendo I a sua VISIta e saber se Mana ASSIm, no dia de ante-on- sa CIdade, e noje o �osso Prefeim .

.

'

. .. .
' .

. ,'1' ,-

.

d I J 'J
.

". Com a regeneraç.ao dos, nosSO!feita por InICIaÜVa da ope- baixa �o .serVlço. rm itar, o �a carecia e qu� quer coysa. tem, o�e urado dirigiu-se ao. costumes, Porto União ganhou I1'lJi
osa Cornis são de Melho- paz fOI viver, com a su� ]0- Ao voltar,.� t.i:lr?e. a Santa necrotério, onde, com doloroso tissi�o, I;ois efectiyamente ° nos�r s �

vem esposa, numa casinha Casa de Misericórdia, uma espanto, deparou o cadáver PrefeItC! e verdadeiramentePerjej,
ramentos Urbanos, deve- modesta de nr. 169, á Avenida grande surpresa aguardava o da sua infortunada consorte, Analisando a sl!a o�ra,. ocb,servan,,

'e esse dia entre f id id d
.

f -1' M
.

J I di d di do-a com verdadeira [ustiça, some,ra S f. n '

,
- Pre en a.

.

man O a 111 e IZ ana ura- . n igna o com o proce 1- te temos que tecer hinos fi sua g
gue á Prefeitura Municipal. Nos p�imeiros dias des�e do. Inquirindo onde s� acha- n:ent<:? das pessoas que ha- tão, e sobre tOdC!5 o� pontos de �i::

O acto da inauguração, mês, Mana começo_u a sentir- va � mesma, foi-lhe .dito que VIam �nterf��ldo no c�1gano de ta mentcria., 1201S nao e_ra cablVel
,

I t .' se prestes a ser mae e soe re- Mana falecera e provavelmen- que fora VItima, Jose Jurado que a nOSSq clda;It" co_ntmuasse no

que sera so ene, er a o
Ih M t id d t' 1 h

.,

ti h'd
'

h '

tari d
abandono que ate entao se encon.

d
.

d co eu á a errn a' e anexa, e aque a ora ja 111 a SI o encamm ou-se a por ana a trava.
_coneurso .

a �prec13" a á Santa Casa de Misericórdia; sepultada. Louco de dor ante Santa Casa, onde lhe foi dito Pôs de lado todas as paixões poli,banda musical «c-anta Ce' na capital riograndense. No a grande e dolorosa surpresa, «que tudo Ióra obra de deplo- ticas, unicamente para. tratar de seu

cília» que obedece á com dia 17 do corrente nasceu a José foi como um desvairado ravel acaso» tendo o encar- Mum.<;IpIC!, que, dia a dIél, crescecos,
,

.

f" lhid
" A' .

" .. .
.

benfeitorias que recebe por pllrtt
petente direcção do ma- cnança, que. 01 reco .1 a .P�- procurar a cova �)llde. fora en- re&_ad? ?o necrotério dI�O que de nossa Edilidade.
eS-'TO Bevilacoua. 10 pai e conhada a uma VIZl- terrrld� a sua mfehz com- «1'1ao fIzera sepultar Mana, por Se, caros leitores, ele amanh.ecerl

� nha, dado o estado de Ira- panheua. saber que a mesm3. era ca- com ares «el!farruscados» lewu em
, --------

queza em que ficára a pobre . Inuteis as buscas procedi- �ada, aguardando, por isto, a coontól'ho �egulflteb: b t-

N 'd' ê d C d· J - d f'
.

d d - 'd
.

d' 1
'u aVIa um uraco li. cr o, queProf. Moura de Sena mae. esse mesmo la, por m, as. ansa o,. Ula o 01 em Vl11 a o man o ou e qua -

devia !ler tap@do, ou ° jmrdineiro
agravou-se o estado da par- procura de amIgos que () au- quer parente ». chegou 15 minuto,s m.ii'5 tud'é, ouPereira turiente, que veio a falecer à$ xiliassem a encontrar a última Assim, o cadaver da Ílldi:- fula�o deixou de entr,arcom 0'1 c0brf!A
18 horas em virtude de uma morada. tosa conterrânea esteve inse- (dévldameilt� �deTldos») par� 68
. -'

I ·E·
'

di" h coÍre! da PrefelÍun1, ou o Nonrulll 101mfecçao puerpera . aSSIm escoou-se to o o pu to ate depOIS das 19,30 0- fazer o !eu treino
'

No dia seguinte, (:Omo de día 18 sem que fosse encon- ras do dia 19 do corrente, is-, Como disqe JOl?ê �e AI-ancarduâo
costume, José Jurado. dir.ígiu- trado o túmulo de Maria JU-j to é, 64 hOfélS e 30 minutos. passa)} � fuinut?s ap,61i�mOiJ O,nO$-
se á Santa Casa de Mlsencór- rado se bem que houvessem < s� querldo (mUIto JU8tam�nte)Pre,

.

.

f' 'd
". : c

'

lt
.

d· • t I (D O E<- d '.. )
, feIto c.om aqllel� seu sor_r:1SO (tododIa, a 1m e VIsitar sua esposa cl)nsu a o os assenLamen os e .. "ta o» !leu) atender-nQs com ° tl '�ordiali,

--------------�.'j'--- dade e edccação que lhe são tão
intrinsicas.

-

- E' por falar em "Buraçós» entra
na berlinda, na groxima vez, o meu
caro amigo Snr.' Gustavo Ten;,?;"
de M�deiros.. ,l .

P.rlilador.

E�. São' João, h,ál tempo, e a es_:ola eÚblica.,
'

Clube �Irnirânte
cerca de oItenta. Cf!'" ��taGual de �ao)oa�, que Bolieux

1
"fora fechada ha maIS dE' r E

< • 'b .

ançns sem _esco â cinAco .

meses, em conse-
...

,. st1v�ram . a,stante am:
"

,

.
' quencm da morte do res- madas as sozrees danç.an

Ja maiS .de uma vez, I
pectivo pr;ofessor, conti.. tes e kerrn:esses recdI�a: a·.'

'

que temos 8Ido'p�ocurados, nua sem (égerite. das nps nolte� �os dlas :nl1 �II
p.or pessoas residentes no

..
\.

.

/ 29 e .30 do mes fmdo, no, up
., ,

distrito de SãoJoão, neste· P?r lS::,O} r�petem-se _os simpático Cllibe Almiran- - Cumprilldo o-ra disD'f)@i�
Município, afim de que re- pedI�os. a esta

.

redacçao, te Boiteux, desta cidade. tivos regulâment{lres, oconvite clamemos dos poderes no sAentIdo de obtermos do Abrilhantou as ft'�tas o sr. Tenent� LUÍS Lemos
Em carta dirigida ao sr. públicos a falta de escola Governo a r�abertura da afinado jaz·band .cUltima Prado activo Delegado de

general Interventor Fede- em que se acham, naque� escola e� ap�eço.. .

Hora». . Polfcf�, enc�toll forte cam·

ral, neste Estado, o sr. le distrito, cêrêa de oiten- E, aSSIm deIxamos aqUI A directoria do Boiteux, panha ao jogo.
general Vieira da Rosa ta crianças.·

.

esta �ota, certos de que_ o por nosso inte�médio, Essa merliJa poli�ial
declinou do convite que Das primeiràs reclama - sr; :qlrector da �nstruçao agradece a todas as pes- tem obtido franc'os e JUs'
lhe fôra feito para cons- ções, por nós. recebidas, P�bhca tud? fara por que soas que concorreram pa- tos louvores, uma vez

tituir a comissão de cata- demos imediata sciência seja dado, mda este ano, ra o· bom êxito das diver' que ela vem a, tempo de
rinenses. que tem de es- __ao sr. Chefe Escolar do um professor_á p')�ulação sões aludidas, já compa- se evitar que o grandt
tudar as bqses de fixa- Municipio,professorJuvên- escolar de Sao Joao. recendo às mesmas, já mal totne a ganhar te!:
ção dos limites, entre o cio Braga, ,que nos pro-.

.

'.

I
e�viandl) prendas para as reno, entre nós, como Ja

nosso �stado, e o do Rio metera at�n jer. " 2mfz,e,��o� t�d�f������d��ac;; kerm�s.ses efectuadas em suc�deu, em tempos nao
Grande do Sul. . Mas, VaI-se passando o ch_o, só na tipografia de O Comércio beneficIO do clube. mm remotos.

CIO»,

o genera.I Vieira. da
Roso declinou do

('*) - No capítulo passado,
escapou á revisão - horqcu
los, por homúnculos - que
fica aqui rectificado.,

(N. da R.)

t·
..

··:·········:·························':
.. ········ .. "

; � I ia operar-se. prios 'quis descarregar ,o vemente Q envolviam
. .l IIlstI!U'I� de. D,� I.�'!a frl�lf'aS ::.. Talvez um só n;4o es- pezo da sua clava. aquellesmaravilhosos «ge'
: Ih �n �Wâ I'U Ih � r�!1� li " II Y : capílsse á sanha do gigan- Mas Oi genios perma- nios do bem.»
............. : Pelo profes$�r �mlOI fER�i�DES r··········: te. 'neteram quedos e impas- Sentia até prazer na

...................

:........ III
=-................... Mas eis que intervêm siveis, conservando na escravidão, desde Qdue

_
os "genios do bem". physionomia e no olhar elJa fosse ameniza a,

te derrotados, si rião hou- Como si fossem real- aquella mesma expressão constantemente, pela pre-
vera a intervenção provi- mente seres espirituais, in- de celestial doçura, com sença confortadora d__a'

Foi terrivel a luta entre o dencial de dois angelicos sensiveis á dor e á fadi- que já tantas vezes o ha-I quellas duas criaturas tao

gigante, I�olhido de surpre- genios do bem, que, com ga, de tudo sabiam, em to- viam desarmado. Jiffçrentes das outras! quer
sa, e os homúnculoB(*) a- um poder ver.dadeiramen- da parte se achavam, to:- E ante esse Qlhar pro- -nos habitos extenores,
treviJos que o aprisiona- te magico e sobrenatural" do perig() conjuravam.' fundo e envolvenfe, que, quer nos sentimentos que
ramo como que fascinaram o Mais uma vez se inter- reçumava pureza e pieda- sabiam experimentar e

Ah! Com que forças, indómito gigante, para- puzeram entre os dois ini- de, mais uma vez, no au- transmittir.
.

depois daquelle atroz des- lysa:1do-lhe a furia vinga- migos, afrontandQ teme- ge da furia, o b{aço sel-
-

Já o gigante não deseJa'
pertar, elle procurou des- dora! rariamente a ira do gigan- vagem �entiu-se prender, ria a liberdade desde que
truir as cadeias que o Bastava um gesto, .um te que, ags>ra,. mais do 9ue inerte � d.ominado. e o esta viesse p�iva-lo .da
tolhiam! olhar, para que o ternvel nunca, consclO da sua Ior- corpo mteIro do gIgante convivencül'r com os «ge·
Quantos daquelles py- prisioneiro se aquietasse. ça e prestes a libertar-se prostou-se ajoelhado, ante nios do bem».

�me�s foram sacrificados Tempo h?uve em que completamente, in vestia, I os «genios .do Oe·m» sem Esses dois genios, ver·
a fun� do colosso! elle cons,egulUmesmorom'" feroz, tudo querendo arra- saber explIcar a, força dadeiros numes tutelares
Chegaram a ac-ovar.d�r... per algumas das suas pei- zar"" e destruir. (, '. mysteriosa que o d0I1!i- do Brasil, a quem elle,

se, �en.sara� em. fugIr. as lançando.-s�, .ferozmen- E qU�l1d? os
.
gemos nava e co_ntra o qual n�o deve, em grande ,parte:E [enam SIdo fmalmen- te, contra o lmmIgc. do bem' qmzeram mfluen- pensava sIquer em revol- não ter voltado á barba

A,

Nada mais poderia de- ciar no seu animo. quize- tar-se.. riâ e ao paga-nismo, cha:te-lo.
. .

ram serena-lo pelo seu Agora, SIm, elle estava rr.aram�se Nobrega e AJ]
Era insustentavel a 81- poder ultra-terreno, não realmente prisioneiro! chieta !

tuação dos conquistadores. os respeitou, a principi'o o Preso aos laços da fé
Uma terrível carnificina -colos'so e contra elles pro- e da virtude em que sua- (ÜffJntinúa)
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